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AVALIAÇÃO NICTEMERAL DA CONCENTRAÇÃO DE SÓLIDOS TOTAIS EM SUSPENSÃO NA
ÁGUA EM UM SISTEMA INTENSIVO DE CRIAÇÃO DE TRUTAS (Oncorhynchus mykiss).
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INTRODUÇÃO

No Brasil, estudos voltados à caracterização do impacto ambiental das atividades de aquicultura são poucos se
comparados a outros temas como reprodução, patologia e fisiologia de espécies cultivadas para criação de
organismos aquáticos. Ackefors e Enell (1990) consideraram que a piscicultura intensiva faz com que grandes
quantidades de resíduos orgânicos gerados pela alimentação não consumida e a excreção fecal se acumulem no
fundo do sedimento, provocando mudanças consideráveis ??na macrofauna e na estrutura química do sedimento.
Portanto, a ração alocada deve ser proporcional ao consumo dos organismos, pois o arraçoamento exagerado
somado às elevadas taxas de excretas dos peixes levam a um aumento nas concentrações dos compostos fosfatados
e nitrogenados (Eler et. al., 2001; Stephens and Farris, 2004). A expansão da aquicultura nas bacias hidrográficas
poderá ser limitada pela necessidade de minimizar a degradação ambiental. Práticas como o tratamento dos
efluentes, redução do volume de água utilizado nos cultivos e integração entre sistemas de cultivo ganham a cada
dia mais espaço entre os produtores. De acordo com Boaventura et al. (1997), o impacto de sistemas intensivos de
truticultura sobre rios depende do tamanho do empreendimento, das práticas de manejo, da natureza e do volume
de água consumido, da capacidade de diluição do corpo aquático e das características bacteriológicas do corpo
receptor. Os referidos autores investigaram a magnitude e extensão das alterações da qualidade da água nos rios
associando-os aos metabólitos, fezes e alimentos não digeridos advindos do cultivo de trutas. Em sistemas
intensivos de produção de peixes as rações empregadas contribuem para um aumento considerável no aporte de
resíduos incluindo material orgânico, nutrientes e sólidos em suspensão.

OBJETIVOS

Avaliar as concentrações de Sólidos Totais em Suspensão (STS) em uma escala nictemeral de amostragem, em
diferentes estágios de desenvolvimento de trutas em um sistema intensivo.

MATERIAL E MÉTODOS

As atividades de campo foram realizadas na área do Trutário São José, situado na Serra da Bocaina, a 35 km da
cidade de Bananal (SP). As amostragens seguiram intervalos de 3 horas, com início às 10 horas do dia 22/11/2012
e término às 07 horas do dia 23/11/2012, totalizando 08 coletas em quatro pontos distintos, distribuídos em: um

1



XI Congresso de Ecologia do Brasil, Setembro 2013, Porto Seguro - BA

ponto a montante na água de abastecimento do trutário (P1), um ponto na saída do setor dos alevinos (P2), um
ponto na saída dos tanques dos juvenis (P3) e um ponto na saída do tanques dos adultos (P4). Foram utilizados
filtros de fibra de vidro que mantêm integridade estrutural sem perda de peso, quando calcinados a 550 °C. As
membranas foram previamente pesadas (peso1) e utilizadas na filtração de um volume conhecido das amostras de
água, em seguida foram secas em estufa (65 oC) até a remoção da umidade e estabilidade do peso (peso 2),
posteriormente foi realizado um processo de calcinação em mufla a 550 °C e os filtros foram pesados novamente
(peso 3). Relacionando-se as pesagens obteve-se a concentração dos sólidos totais em suspensão (STS) e as frações
orgânicas e inorgânicas correspondentes.

RESULTADOS

No ponto 1 que representa a entrada de água de abastecimento para os sistema de criação, as concentrações de STS
oscilaram de 0,2278 mg/L a 1,3491 mg/L. No ponto 2 que representa a saída dos tanques de alevinos, os valores
encontrados variaram de 0,2706 mg/L a 0,9404 mg/L. No  ponto 3, associado aos tanques de juvenis, a variação foi
de 0,3230 µg/L a 1,4846 mg/L. No ponto 4, as concentrações oscilaram entre 0,3361 mg/L a 0,9735 mg/L,
correspondendo aos tanques de indivíduos adultos. Foi detectado um incremento na concentração da fração
orgânica do STS associada ao ponto 3, com valores máximos de  0,9601 mg/L,  em relação aos demais pontos. A
fração inorgânica foi mais elevada no ponto 1, média de 0,1837 ± 0,1960 mg/L, e a menor concentração foi
observada no ponto 4 (média de 0,1142± 0,0736 mg/L).

DISCUSSÃO

Aubim (2011) monitorando 20 truticulturas encontrou uma contribuição média de 39% do sólido total em
suspensão no rio após a descarga do efluente. No trabalho de Palatsu (2004), avaliando o efeito de 5 truticulturas
em um único rio como corpo receptor de efluentes dos empreendimentos, os resultados indicaram um aumento de
41% na concentração de sólidos totais em suspensão associado ao descarte dos efluentes. No presente estudo, a
contribuição alcançou 23% nos tanques de juvenis (P3), bem superior aos incrementos obtidos nos tanques de
alevinos (5%) e adultos (3%). A fração orgânica dos tanques de juvenis foi elevada, alterando as concentrações em
42%, tendo a água de abastecimento do sistema um teor médio de 0,3497± 0,1958 mg/L passando para 0,4975±
0,2336 mg/L no efluente dos tanques do P3.

CONCLUSÃO

O manejo do sistema de criação teve influência nas alterações observadas nas concentrações de STS entre os
pontos amostrados. O incremento na fração orgânica de STS deve estar associado ao aporte de ração e metabolismo
dos organismos. O presente trabalho integra o projeto “Efluentes de sistema intensivo de truticultura:
caracterização e impacto sobre o corpo receptor”.
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